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Só discute programa quem não 
tem um nome. O programa é o 
Real e o nome é o Ciro Gomes, o 
único que enfrenta o presidente 
Fernando Henrique Cardoso num 
debate sem baixar a crista. 

A tese é personalista. "Personalis-
ta é a política", responde um dos seus 
principais mentores, o deputado Fer-
nando Lyra (PSB-PE). "Não se viabi-
liza nenhuma alternativa de oposição 
sem um nome forte. O PT fala muito 
em programa porque não tem um no-
me para substituir o Lula". 

Em todos os gabinetes que já ocu-
pou na Câmara dos Deputados desde 
1984 Lyra mantém atrás de seu birô a 
foto do presidente Tancredo Neves, 
nome que Lyra se orgulha de ter ar-
quitetado para viabilizar a transição à 
Nova República. "O nome é Ciro 
porque é ousado e, tirando Antônio 
Carlos Magalhães e Sérgio Motta, é 
um dos poucos políticos deste País 
que fala o que pensa". 

Desde que deixou o ministério da 
Fazenda, em dezembro de 1994, 
Ciro Gomes não tem parado de fa-
lar. Estudante em Harvard, mante-
ve uma agenda de palestras no Bra-
sil, a R$ 5 mil reais em média, que 
lhe chegaram a arrendondar alguns 
meses em R$ 30 mil. 

O entusiasmo de Lyra é do mesmo 
tamanho de sua cautela. "Ainda não 
dá para bater martelo", diz Lyra. O 
que falta? Ciro decidir. E o que falta 
para Ciro decidir? "Ngda será resol-
vido enquanto Tasso Jereissati não 
voltar", diz o deputado Ubiratan 
Aguiar (PSDB-CE). O governador 
cearense está visitando as filhas que 
estudam na Suíça e deve estar de vol-
ta a Fortaleza neste sábado. 

Os cearenses não recomendam que 
se coloquem todos os ovos na cesta 
do racha Ciro x Tasso. "Eles se com-
plementam. Um é cartesiano. O outro 
é impetuoso. Tasso tem autonomia fi-
nanceira. Ciro vive em casa alugada. 
Não agem à revelia do que o outro 
pensa", diz Aguiar. 

O episódio tem condições poten-
ciais de confrontá-los. Tasso não 
quer ser candidato à reeleição. Nas 
condições ideais esperava contar  

com Ciro para o governo do Ceará, 
liberar-se para ocupar um ministério 
no segundo mandato de Fernando 
Henrique e credenciar-se como no-
me do PSDB à sucessão de 2002. 

Tasso tem mais afluência sobre o 
PSDB do Ceará do que Ciro. E os 
tucanos cearenses querem paz. Na 
noite de ontem, o ex-ministro da Fa-
zenda era aguardado no apartamento 
do deputado Pimentel Gomes (PS-
DB-CE), seu primo, para uma con-
versa com conterrâneos correligioná-
rios. Alguns ainda alimentavam a in-
tenção de levá-lo, ainda ontem, para 
uma improvável conversa com o pre-
sidente da República. 

"Ciro está magoado porque em 
dois anos e meio de governo o presi-
dente nunca o chamou para conver-
sar", diz Ubiratan. "Se o fizer, é pos-
sível que amanse o homem. O pro-
blema é que essa conversa precisa de 
uma testemunha que é o Tasso". 

Enquanto Tasso não volta, o es-
trago vai avançando. O PSB de Fer-
nando Lyra e o PPS do senador Ro-
berto Freire pretendem dar à candida-
tura Ciro a condição de guarda-chuva 
dos partidos de esquerda, condição 
até então monopolizada pelo VI'. Vi-
sam a atrair o PDT de Leonel Brizola 
com uma política de alianças que o 
PT resiste a encampar. "Podemos fe-
char com Brizola no Rio Grande do 
Sul e no Rio", diz Lyra. 

No PT, já há reações. Há quem 
fale em chapa encabeçada por Ciro 
com o partido na vice, mas qual-
quer cogitação anterior ao encontro 
nacional do partido deste final de 
semana no Rio será mera especula-
ção. Seja qual for o resultado da 
eleição para a presidência do parti-
do, dificilmente o PT encamparia 
um nome de fora de suas fileiras. O 
deputado José Genoíno (PT-SP) dá 
o braço a torcer - "É um nome a 
quem Fernando Henrique não pode 
acusar de ser contra o Real". 

O partido mais tranquilo com o 
surgimento da pré-candidatura Ciro 
Gomes é o PFL. Os pefelistas já têm 
até discurso pronto. "Ciro não é de 
esquerda. Foi do PDS e do PSDB. 
Fernando Henrique é mais esquerda 
do que ele", diz o presidente do parti-
do, deputado José Jorge (PFL-PE). 


